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INTRODUÇÃO 






Este livro começou de fato em 26 de fevereiro de 2007. Nesse dia chuvoso, no centro da cidade de São Paulo, fui ao apartamento da atriz Helena Ignez para a primeira entrevista. A partir deste encontro, sucederam-se outros. Ao longo de cinco anos de trabalho foram realizadas quatrocentas e quarenta e oito entrevistas, séries especiais (5 Estrelas da Boca e Desvendando R.F. Lucchetti, as lembranças do maior roteirista do país). 


Trabalho é construção.


As céleres entrevistas – sempre com o curta-metragem como pauta principal – favorecem o enriquecimento crítico a respeito de sua produção, oportunizando ao público o acesso a experiências pessoais e resultando em um conhecimento nas relações de conteúdo do fazer cinematográfico. Expõe aquilo que há nas entrelinhas desses discursos, e assim nos instiga a imaginar outra realidade cinematográfica no país.


Constantemente me pego fazendo coro para Hêmon brigando com seu pai Creonte, em Antígona: “Guarda-te, pois, de te apegares a um só modo de pensar, crendo que o que dizes, e por seres tu que o dizes, exclui qualquer outra possibilidade de ver e sentir as coisas”.


Este livro procura desestabilizar o estabelecido, fricciona, revela, ilustra, dialoga com a matriz ideológica que sustenta certa hegemonia de valores com o canônico, sem vínculo com amalgamações de larga escala.


A função, portanto, é amplificar o papel do curta-metragem ao lugar que ocupa nele a arte brasileira, saindo da margem e da sombra para o ponto fulcral.
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Monique Gardenberg






Cineasta










Qual é a importância histórica do curta-metragem no cinema nacional?


O curta é o começo. A maioria dos cineastas, daqui ou de fora, iniciam como curta-metragistas. Um caminho natural para se chegar ao longa-metragem, uma forma de se acumular experiência, vivência no set, domínio sobre aquela arte, sobre a linguagem do cinema.






O curta-metragem é marginalizado entre os próprios cineastas?


Ele sempre é tido como um trampolim na carreira. De forma alguma é marginalizado. Acho que todo cineasta valoriza o curta-metragem. É nele que podemos experimentar, testar nosso talento, filmar com maior liberdade. O curta, e depois o clipe, são oportunidades preciosas que não podemos desprezar.






Pensa em dirigir um curta futuramente?


Não penso. Mas porque a história sempre vem antes. Nunca penso: “vou fazer um longa”. Sempre penso: “quero contar esta história”. No momento, não tenho um conto, uma pequena história na cabeça. Mas tenho amigos que têm e pretendo produzir um filme com 4 curtas de amigos, inspirados na literatura contemporânea.






Qual é a sua relação com o curta?


Fiz três curtas da minha carreira, todos fundamentais. Aprendi a lidar com as lentes quando fazia o meu último curta. Cada coisa foi vindo a sua hora, e eu fui descobrindo algo novo em cada um deles.






O curta-metragem é o grande movimento do cinema atual?


Não sei dizer. Mas sempre será um meio para revelação de talentos.






*** 










Philippe Barcinski



Cineasta


















É possível ser um cineasta só de curta-metragem? Vemos que o curta é sempre um trampolim para fazer um longa...


O curta é um produto audiovisual autônomo. E, atualmente, as câmeras em celulares, os sites como YouTube, tudo isso faz com que todos possam ser produtores de imagens em potencial, sem aspirações a chegar ao longa-metragem. Há uma grande variedade de pessoas fazendo curtas-metragens. Nem todas ambicionam o longa-metragem. O curta é um espaço muito livre. É muito interessante trabalhar com a síntese. Eu acho que o grande espaço do curta é a internet; acho que na internet há espaço tanto para a veiculação quanto para a exibição dos filmes.






Conte como foi filmar “A Escada”, seu processo de criação, produção e direção.


Foi feito dentro do curso de cinema da USP no terceiro ano. Era o que se chamava de exercício cinematográfico, que não necessariamente seria finalizado. A diretriz daquele ano era fazer um filme sem diálogos. Eu já tinha essa ideia antes, e adaptei para o exercício. O filme deu um retorno muito grande. Depois de finalizado, foi premiado em Gramado e Brasília.






E “A Grade”?


“A Grade” foi feito ainda dentro da ECA/USP, como projeto de quarto ano. Ele seguia a mesma linha de “A Escada”. Porém, o filme não teve o mesmo retorno.






Como foi filmar “O Postal Branco”, seu processo de criação, produção e direção?


“O Postal Branco” foi o primeiro curta feito fora da faculdade. O roteiro foi contemplado em um concurso federal. Conseguimos mais alguns aportes pela Lei Mendonça e filmamos. Foi produzido pela Superfilmes. A ideia era levar alguns elementos da experiência com os curtas anteriores para uma narrativa mais longa. Na época, eu estava muito influenciado por Kieslowski. Quis fazer um filme muito lacônico, de silêncios. O filme é praticamente um solo do ator. Eu acho um filme interessante, mas faltava-me experiência na época para um desenvolvimento de um personagem complexo. Gosto do filme, mas acho que ainda faltava-me repertório para atingir o objetivo.






Conte como foi filmar “Palíndromo”, seu processo de criação, produção e direção.


Eu estava muito tempo sem filmar. Tive essa ideia e queria filmar rapidamente. Comprei negativo, descolei uma câmera em- prestada, chamei os amigos e filmei no budget. A O2 Filmes  me emprestou o avid para montar e, uma vez montado, captou recursos para uma blow up eletrônico. Foi o primeiro transfer digital no Brasil. O filme deu muito retorno, participando de festivais como Berlim.






Conte como foi filmar “A Janela Aberta”, seu processo de criação, produção e direção.


“A Janela Aberta” foi um prêmio do Minc produzido pela O2 Filmes. Eu queria fazer uma experimentação de montagem com associação de imagens e sons de forma bem livre. A ideia de seguir o fluxo de pensamentos de uma pessoa com transtorno obsessivo compulsivo foi muito feliz para isso.






***










Helena Ignês


Atriz


















Tendo atuado no cinema, tanto em longa quanto em curta-metragem, qual é o paralelo que você localiza nestas duas frentes?


A diferença de linguagem que é induzida pela própria metragem e essa é a diferença fundamental, a qualidade deverá ser a mesma tanto no curta quanto no longa e acredito que, para   o ‘cinema-indústria’, deve existir uma diferença abismal – que não é a minha porque o curta-metragem tem poucos lugares de exibição, ele é pouco visto, pouco difundido então ele é injustamente relegado dentro deste aspecto no cinema.






Você acha que dá para contar uma história em tão pouco tempo de metragem?


Em trinta minutos? Acredito que sim, agora mesmo no caso do Joel Pizzini com o “Helena Zero”, que ele fez dentro de um tempo de programa de televisão, que é de vinte e sete, trinta minutos e o filme é completo, maravilhoso... só que em curta-metragem.






Quais os curtas do Rogério Sganzerla que a senhora mais preza?


Tem inúmeros. Tem um extraordinário chamado “Petróleo Jorrou na Bahia” – que é um ponto fundamental no nosso trabalho de restauração dos filmes de Rogério. Foi feito nos anos 1980, tem oito minutos e é um documento histórico extraordinário, retrata a população de Salvador nesse período, as transformações que aconteceram por conta do petróleo na Bahia. Gosto muito do “Brasil” (1981), um filme fantástico, e tem também “América, o Grande Acerto de Vespúcio” (1992), com finalização feita por mim para o Festival de Torino e que também inédito. Ele é um curta porque o projeto de longa-metragem sobre o Vespúcio não aconteceu; esse curta é fantástico, absolutamente maravilhoso... como outros. Eu acho que os filmes do Rogério, os curtas ou longas, têm qualidade do inventor de cinema, de um gênio, de um caso absolutamente ímpar e invulgar dentro do cinema internacional.






E dos curtas em que a senhora atuou, qual a senhora pode destacar?


Os curtas que fiz como atriz destaco o do coletivo Cactos Intactos, ele é bem interessante, chama-se “Helena dos Sonhos”, tem também o do Joel Pizzini, “Helena Zero” e tem os que eu fiz, eu gosto muito deles também. São três curtas, feitos aqui em São Paulo e em Nova York: “A Miss e o Dinossauro – Bastidores da Belair” (2005), “A Reinvenção da Rua” (2003) e o “Redenção da Rua” que conta com a montagem do Rogério Sganzerla.






***










Gero Camilo


Ator


















Dá pra contar uma história em tão pouco tempo de metragem?


Eu acho que dá porque a metáfora já é um mote para a história e a metáfora, às vezes, é uma palavra desde que tenha significante necessário dela em comunhão com o tempo, com a claridade – e é isso que faz com que essa metáfora seja direta. Então, ela pode ser pequena, ela pode ser enxuta. Você não precisa necessariamente fazer um longa-metragem pra tocar e dar a mensagem que você quer dar. Você precisa de uma fotografia viva e um número de quadros necessários para que essa fotografia exista nessa comunicação artística que você quer com o espectador; vai do teu ato criativo, isso. Não é o tempo que determina, é a obra – ou seja, é a inspiração... claro que existe um molde, existe um gênero e nós sofremos muito isso, uma enxurralhada de gêneros nesse milênio. Então, parece que tudo já foi feito e nos resta o grande caos, a grande oficina dos gêneros, dos métodos já prontos. Como dinamizar esses métodos, recriar, como fazer que o seu filme possa ser aceito sem ter o tempo   de duração exigido por qualquer festival que seja? Você, como cineasta, vai ter a tua liberdade de expressar a sua obra pelo tempo que ela tem para existir, não pelo molde em que ela tem de se formar para existir como cinema.






Há diferença na preparação do ator para atuar num curta- metragem comparando-se à preparação quando você vai atuar no teatro, longa-metragem...


Tudo vai da necessidade da obra. A obra que vai pedir, que vai exigir o tempo a se dedicar a ela. Por exemplo: o nosso grupo, a Fuleragem Filmes, já tem quatro curtas filmados e cada um tem o seu tempo de formação – na verdade são três curtas e o outro é quase uma “pílula” que a gente chama... são as memórias para jogar no YouTube para criar outros caminhos da própria fotografia, do próprio cinema atual, moderno. Mas os nossos curtas foram muito bem preparados, muito bem ensaiados. Nosso grupo pesquisa o digital e interessa pesquisar o digital e interessa pesquisar o teatro contemporâneo, ou seja: ele é o encontro de intenções diretas sobre estéticas e, pra mim, não interessa muito filmar o teatro de hoje num encontro com uma linguagem digital, porque isso aproxima o próprio cinema de uma origem dele. Ou seja: o cinema deixa de ter esse peso, essa estrutura, e pode ser diluído no que é mais necessário – que é, na verdade, a mensagem, o que você quer fazer com o cinema, o que você quer fotografar, e isso é muitas vezes é um trabalho... pode ser resumido num trabalho de ator com o olhar.






Qual é o grande barato do curta-metragem?


É a possibilidade de transgredir... de o próprio curta conseguir alimentar a fome de uma massa muito acostumada com um modelo, com um molde de cinema estabelecido há muito tempo, mas que está precisando se refazer, se reformar na comunicação direta com o público desse tempo, essa é a dificuldade. E o curta ajuda, no sentido de que, quando bem feito, você pode compreender, você pode se alimentar por ele tanto quanto você se alimentaria no filme de três horas e meia.






***










Guilherme de Almeida Prado


Cineasta


















Tendo atuado no cinema, tanto em longa quanto em curta-metragem, qual é o paralelo que você localiza nestas duas frentes?


A principal vantagem do curta-metragem é a liberdade que se tem para experimentar e criar. Devia existir muito mais financiamento a fundo perdido para experimentação e criação em curta-metragem. O curta-metragem devia ser a ponta de lança dos filmes de risco.






Você acha que dá para contar uma história em tão pouco tempo de metragem?


Dizem que a única diferença entre um curta e um longa é que num curta você tem que vencer por nocaute e num longa você pode vencer por pontos.






É possível ser um cineasta só de curta-metragem? Vemos que o curta é sempre um trampolim para fazer um longa...


Existem cineastas apenas de curta, mas são exceções. Não existem fontes de financiamento para um cineasta se manter como curta-metragista a vida toda, pelo menos no  Brasil. Acho importante o curta como um dos possíveis trampolins para os longas.






Conte como foi filmar “Glaura”, seu processo de criação, produção e direção.


“Glaura” nasceu como episódio de um longa e acho que foi um dos meus filmes mais fáceis de fazer e criar. Tive imenso prazer em fazer este filme e foi um de meus maiores sucessos. Tive a ideia e escrevi o roteiro em menos de 10 horas e filmei num fim de semana, com um elenco e uma equipe feitos apenas de amigos. Acho que nunca quis fazer outro curta porque acho difícil conseguir repetir uma experiência tão feliz.






Pensa em fazer novamente um curta-metragem?


Não vejo sentido e voltar a fazer curtas, a não ser como parte de um projeto maior.






Por que os curtas não têm espaço em críticas de jornais e atenção da mídia em geral?


O espaço para artes em geral diminuiu ou se dividiu muito na mídia de jornal. Não acho que isso seja importante para o curta. Ele tem de ser de vanguarda e não existe espaço para cinema de vanguarda na mídia tradicional. A internet, acredito, tem sido um novo veículo de vanguarda que precisa ser melhor explorado.






Qual é a importância histórica que o curta-metragem tem no cinema brasileiro?


O curta foi e é importante em vários momentos cruciais da história do cinema brasileiro. No início do Cinema Novo, na renovação dos anos 80 e agora, que enfrentamos o desafio de criar um cinema brasileiro para o século XXI, com a influência de novas linguagens como o vídeo game e a internet.






***










Renato Tapajós


Cineasta


















Qual é a sua relação com o curta-metragem?


Durante minha carreira fiz muitos curtas-metragens, talvez metade dos filmes que fiz foram curtas, principalmente em meus primeiros anos de trabalho. Depois, fiz muitos médias-metragens e alguns longas. Como sou documentarista, há uma determinação de mercado, em tempos mais recentes: a TV, de um modo geral, trabalha com médias (por volta de 52 minutos) e os cinemas, com longas. O curta, que fica mais restrito ao circuito independente, perde espaço para as outras metragens no cinema profissional. Além disso – e isso é uma das coisas que aconteceu comigo – quando o cineasta busca aprofundar seu discurso, vai acabar precisando de mais tempo cinematográfico.






Você acha que dá para contar uma história em tão pouco tempo de metragem?


Claro que dá. É a mesma coisa na literatura, em que historias podem ser contadas em contos, às vezes em contos curtíssimos. Eu sempre digo que cada tema, cada assunto pede a forma (e o tempo) de que precisam. Na verdade, não é o cineasta que define o tempo, e sim seu tema. Quando o cineasta não obedece ao tempo do filme, ele faz um filme ruim. Portanto, há muitos curtas ruins porque não deveriam ser curtas: são aqueles que chamamos de “longuinhas”, ou seja, filmes que precisavam de um tempo maior para darem conta de seu tema, mas que são espremidos num tem po mínimo. A mesma coisa acontece quando o cineasta tenta fazer um longa de um tema de curta: fica um filme arrastado e chato. O bom curta é aquele que foi pensado, desde a definição de  seu conteúdo, como curta. Que tem uma narrativa que leva para um desfecho rápido em pouco tempo. Geralmente tem algo de anedótico: uma história que se fecha com um fim surpreendente, ou que desvenda a trama, ou que dá uma visão nova do assunto.






É possível ser um cineasta só de curta-metragem? Vemos que o curta é sempre um trampolim para fazer um longa...


Não creio que um cineasta profissional possa viver apenas de curtas. Não existe mercado, não existe produção significativa (editais são sempre baratos demais e captar para um curta é quase impossível). Por outro lado, o amadurecimento de um cineasta passa, necessariamente, por metragens maiores: os problemas são outros, novas questões são colocadas, é necessário desenvolver o domínio da linguagem. Pode até vir a fazer curtas depois – mas ficar só no curta é limitador.






Qual é a importância histórica que o curta-metragem tem no cinema brasileiro?


Tem grande importância histórica. Primeiro, como sobrevivência de um cinema brasileiro de qualidade nas décadas de 30 a 50, quando a produção de longas estava dominada pela chanchada. Segundo, como instrumento de pesquisa, principalmente nos anos 60, para o que viria a ser o Cinema Novo. O filme fundador do Cinema Novo (“Aruanda”, de Jurandir Noronha) é um curta metragem. Terceiro, como laboratório para os cineastas mais importantes do nosso cinema. De Glauber Rocha a Fernando Meirelles, todos fizeram curtas. Ainda hoje, quando a produção do curta cresce, mesmo sem dispor de um circuito decente para circular, ele é um laboratório de experimentação de linguagem.






***










Lucia Murat





Cineasta


















Você acha que dá para contar uma história em tão pouco tempo de metragem?


Acho que é exatamente a mesma relação da literatura entre conto e romance. Há contos geniais, que se expressam num tempo menor, da mesma forma como há curtas geniais. Houve uma época inclusive que alguns filmes de episódios exploraram belos temas com excelentes resultados como “Boccaccio 70” (Vittorio De Sica; Federico Fellini; Luchino Visconti; e Mario Monicelli). Acho que é uma ideia que deveria ser retomada.






É possível ser um cineasta só de curta-metragem? Vemos que o curta é sempre um trampolim para fazer um longa...


Possível, é. Mas neste caso é um pouco diferente da literatura. Existem grandes contistas, mas é difícil a gente encontrar cineastas que considerem o curta sua forma de expressão única.






O curta-metragem é marginalizado entre os próprios cineastas?


Acho que sim, basicamente porque não existe um mercado.






Pensa em dirigir um curta futuramente?


Gosto de pensar em trabalhar para um público. Então, me atrai mais a possibilidade de fazer um curta como episódio de um longa. Pelo menos na atual situação do mercado.






***










Hermano Penna


Cineasta


















Qual é a sua relação com o curta-metragem?


De profundo respeito. Apesar de não praticar o gênero, acredito que o curta está para o cinema assim como o conto está para a literatura. Alguns curtas foram fundamentais na minha compreensão do que é o cinema.






Você acha que dá para contar uma história em tão pouco tempo de metragem?


Sem dúvida. As telas, e telinhas, estão cheias da prova. Histórias são contadas em até 30 segundos, vide alguns comerciais, o que dizer então de dez a vinte minutos.






É possível ser um cineasta só de curta-metragem? Vemos que o curta é sempre um trampolim para fazer um longa...


É um desrespeito considerar o curta como mero trampolim. Cineastas importantes, no Brasil e no mundo, elegeram o curta como sua forma de expressão.






Qual é a importância histórica que o curta-metragem tem no cinema brasileiro?


Basta conhecer medianamente a história do cinema brasileiro para saber a importância de filmes como “Couro de Gato”, de Joaquim Pedro de Andrade; “Aruanda”, de Linduarte Noronha; “Arraial do Cabo”, de Paulo César Saraceni; “Cinco Vezes Favela”, do CPC do Rio de Janeiro; “Klaxon”, de Sérgio Santeiro; “Porto de Santos”, de Aloysio Raulino; e “Ilha das Flores”, de Jorge Furtado.






O curta-metragem é marginalizado entre os próprios cineastas?


Não e não.






Pensa em dirigir um curta futuramente?


Infelizmente não tenho o dom da concisão necessária à gramática do curta. Gostaria muito de não ter essa limitação, o que fazer?






***










Zelito Viana


Cineasta


















Qual é a sua relação com os curtas?


Minha relação com o curta metragem não pode deixar de ser ótima. Já fiz algumas dezenas deles. Não existe nenhum cineasta que não tenha passado – e continue passando – por esta experiência.






Acha que dá para contar uma história em pouco tempo de metragem?


Dá para contar histórias em 30 segundos. Depende da história e da maneira de contá-la. O tempo não é empecilho. Tem comerciais que narram a vida de uma pessoa desde o nascimento até a morte e duram 30 segundos ou um minuto.


 	 


É possível ser um cineasta só de curta-metragem?


É difícil, pois não existe mercado de curta-metragem. Talvez com o advento das novas mídias isto seja possível.






Qual é a importância histórica do curta-metragem no cinema nacional?


O cinema brasileiro tem uma produção riquíssima e de grande qualidade em curta-metragens, sejam de ficção ou documentais. Filmes de altíssimo nível e premiados mundialmente. Apenas para citar dois entre dezenas de outros: “Di Cavalcanti”, de Glauber Rocha, e “O Dia em que Dorival Encarou a Guarda” de Jorge Furtado.






***






Evaldo Mocarzel


Cineasta


















Qual é a importância história do curta-metragem no cinema nacional?


O curta-metragem tem uma importância fundamental para a linguagem do cinema. Não é uma mera porta de entrada para os cineastas que querem fazer filmes de longa-metragem, mas um veio de possibilidades de linguagem, de síntese, de flagrar o paroxismo de uma história, de condensar um questionamento artístico, social, ético, estético, político, entre outras possibilidades. Fazer um curta é muito difícil. Acho sinceramente mais fácil, sob o ponto de vista linguístico, fazer um longa do que um curta, pois


o curta te exige concisão e muita criatividade para sugerir os mistérios da existência humana. Não podemos esquecer que “Um Cão Andaluz”, de Buñuel e Dalí, foi um curta que revolucionou   a História do Cinema, trazendo para a sétima arte as imagens surrealistas que escorrem no fundo das nossas retinas.






Como é trabalhar com a síntese no curta-metragem?


Depende de cada artista, depende de cada realizador. Mas, como já disse na resposta anterior, o curta te exige uma elaboração de linguagem muito concisa, muito sintética, e um talento muito grande para “sugerir” com os sons e as imagens da narrativa cinematográfica enxutíssima que você está criando.






Acha que é possível um cineasta trabalhar só com curta- metragem?


Volto a dizer: depende do artista, depende do realizador, e, principalmente, depende do formato e da coerência da narrativa que você está querendo criar. Tudo depende da ideia. Há ideias que nascem curtas, e outras que são para longa-metragens.






Acredita que, atualmente, o curta-metragem rompe com os cânones do cinema? Só através dos curtas dá para experimentar, inovar e romper barreiras?


Concordo com você. O curta é um dos poucos espaços onde hoje se experimenta artisticamente. E a experimentação é o verdadeiro oxigênio da criação artística.






***










Paulo Betti


Ator


















Qual é o desafio, para um ator, atuar em curtas?


O desafio é o mesmo de um longa. O personagem é o desafio do ator, encontrar a melhor maneira de representá-lo.






É interessante atuar em curtas mesmo sabendo que a exibição é restrita e que o seu trabalho fatalmente será visto por poucas pessoas? O que te leva a aceitar esses desafios?


Acho interessante o contato com novas equipes. Às vezes são estudantes, é um ar novo, todo mundo fazendo por amor, querendo aprender, acabam ensinando. Um set de filmagem é sempre um ambiente curioso, interessante. Depois, a duração de filmagem de um curta é menor, não dá tempo de se instaurar o tédio. Aceito quando gosto do roteiro e do projeto.






Na sua opinião, como deveria ser a exibição dos curtas para atingir mais público?


Acho que seria legal se houvesse espaço na televisão para exibição dos curtas, mas isso só ocorrerá quando esse espaço for obrigatório, determinado por lei. Mesmo para os canais a cabo seria interessante que a legislação obrigasse. Isso não fere os princípios democráticos, como dizem as emissoras; a lei poderia regular isso, senão os curtas jamais terão  espaço.






Você já dirigiu um longa, pensa em produzir e/ou dirigir curtas?


Ainda não tive ideia para um curta, mas se tiver uma certamente procurarei realizá-la.






***










José Adalto


Cineasta


















Qual é a importância histórica do curta-metragem no cinema nacional?


Historicamente, lá no início, o cinema era elaborado como curta. Mais que isso, documentários. Os famosos filmes “naturais”. O curta possibilita ao realizador, primeiro, ter uma percepção de mercado, preparar-se para “pegar” o longa-metragem. Depois, e acho o mais importante, é que o curta é uma forja de cineastas. Especificamente o de ficção tem uma vantagem extra: põe à prova a capacidade de compilação para se contar uma história.






Qual é a avaliação que vocês faz dos curtas produzidos na região da Boca do Lixo?


A Boca praticamente não produziu curtas. Houve um “boom” entre 78 e 80, ocasião em que vigorou a famosa Lei do Curta. Foi aí que entrei no mercado profissional como produtor e diretor. No período, produzi e/ou dirigi 10 curtas, cheguei a ganhar algum dinheiro com isso, e fui alavancado para o longa. Aliás, Rafael, acho que seria legal alguém (que pode ser você!) mexer nesta ferida. A Lei do Curta existe, mas simplesmente não é cumprida. Com alguns reparos, correções de rumo ou coisa assim, pode voltar a funcionar e colocar muita gente boa no mercado do longa. Voltando à vaca-fria: os curtas-metragens feitos pela Boca tinham caráter comercial, e fugiam da pureza, da quebra de linguagem, da inovação do curta puro.






Como é trabalhar com a síntese no curta-metragem?


Como disse, a síntese, o poder de compilação, é a grande sacada do curta. Se você consegue contar uma história com  começo,meio e fim em até 15 minutos, está dando um grande passo para fazer longas melhor elaborados no que diz respeito a ritmo, a balanço, a movimento.






Acha que é possível um cineasta trabalhar só com curta-metragem?


Definitivamente, não. No Brasil não é segredo para ninguém que até o longa não funciona como meio de vida para a maioria dos profissionais, que só se movimentam pelo amor à arte. Não existe mercado de curta-metragem no Brasil, a não ser uma mostra aqui, um festival ali, um evento, uma tevê educativa. Na verdade, um curta pode dar mais visibilidade – ainda assim só no meio – do que dinheiro. Uma vez que o realizador (diretor, produtor, roteirista, fotógrafo) não tem compromisso com o mercado, pode se dar ao luxo – e faz isso – de dar asas à imaginação. Um curta é um desafio sempre. Um tentador desafio. Por definição, chamam de “amador” o cara que faz curta e de “profissional”  o que faz longa. Dentro desta ótica, o fato de ser “amador”   é


o grande barato. Como não foi feito, a princípio, para ser visto por grande público, mas sim para grupos mais fechados, não existe o mercado do “será que vai dar grana?”, “o que o público vai pensar de mim?”, “será que produtor vai gostar e continuar investindo em mim?”. A ousadia do realizador é proporcional a seu não compromisso com a plateia. E esta situação permite que ideias inovadoras, novas experimentações venham à tona. Claro que nem todas dão certo, mas o que dá, esta aí para a gente ver aplaudir.






***










Nilson Primitivo


Cineasta


















O curta-metragem é um gênero underground no cinema?


Num certo sentido sim, já que não tem lançamento comercial. Como é trabalhar com a síntese no cinema? Mais fácil do que fazer um longa metragem sem cansar o espectador, sem repetir fórmulas gastas no passado ou sem fazer “concessões” ao mercado.






Sua maneira de filmar é bastante peculiar. Conte sobre a sua técnica.


Eu faço meus filmes numa Bolex 16mm a corda, com sobra de ponta de negativo das produtoras amigas (Gullane Filmes, em SP, e a Innova no Rio de Janeiro). Eu mesmo faço a revelação dos negativos. Depois projeto, filmo da parede e monto no computador. Pra mim, o que interessa é a especificidade da imagem. Acho 16mm uma cor mais bonita que qualquer 35mm, qualquer foto, qualquer pintura, qualquer coisa.






Conte como foi filmar “Idade da Pedra”, seu processo de criação, produção e direção.


“Idade da Pedra” começa com uma bronca antiga minha com a Folha de São Paulo. Quando o Glauber lançou “Idade da Terra”, nego pra sacanear publicou o nome do filme como “Idade da Pedra”. Passaram-se anos, mas eu contra-ataquei. Aí fui filmar no dia dos mortos um cantor meio obscuro da Jovem Guarda que é o Paulo Sérgio. Nesse dia, os fãs dele vão pra lá e ficam o dia todo com ele perto do túmulo cantando as músicas dele etc. Um troco bonito pra caramba. Tu sai de lá com inveja do morto. O resto são os absurdos que acontecem no meio do caminho: um filme que eu vi e roubei um trechinho da música, uma demência ou outra mais engraçada que ouvi na rua, por aí vai.






Conte como foi filmar “Império das Pelúcias”, seu processo de criação, produção e direção.


“Império das Pelúcias” eu filmei numa puta mansão do meu amigo, o marquês Roberto Atayde. Foi um hino que eu quis fazer, eu e o Rodrigo Amarante, pro nosso ídolo Erasmo Carlos. Tem o som do meu ex-padastro comprando a câmera super8, “nas antiga”, lá nos Estados Unidos. Ele que me deu minha primeira câmera.






Conte como foi filmar “Mais Velho”, seu processo de criação, produção e direção.


“Mais Velho” foi meu primeiro filme. É a estória que eu vim contar, o filme mais importante. O resto acho que foi só pelas putadas que fizeram comigo por causa dele. Não topo sacanagem.






Conte como foi filmar “Tesão em Saquarema”, seu processo de criação, produção e direção.


Pois é, todo mundo ficava perguntando “como é, não vai terminar o ‘tesão’? Eu digo, “pô, se terminar o ‘tesão’, como é que fica?”. É uma obra inacabada.






Pensa em dirigir um longa-metragem? Acha que teria dificuldade em trabalhar com mais de 30 minutos de filme?


Talvez, não descarto, depende da parada. Acho chato, desnecessário e inatual essa estória de filme com uma hora e meia, duas. Igual aula na faculdade, o cara começa a se repetir.






***










José Roberto Torero


Roteirista


















Qual é a importância histórica que o curta-metragem tem no cinema brasileiro?


Em vários momentos da história do cinema brasileiro o curta foi um espaço importante, e não só de aprendizado, mas também de exercício e espaço de invenção para diretores consagrados, como Humberto Mauro, Joaquim Pedro de Andrade e André Klotzel. Porém, lembro mais do fim dos anos 80 e do começo dos 90, quando quase não tínhamos longas e os curtas passaram a ser a coisa mais interessante do nosso cinema.






Como é o processo de elaboração de um roteiro para curta-metragem? Como é trabalhar com a síntese?


Acho que não é exatamente uma questão de síntese. A ideia já nasce curta. O bom curta nem sempre, ou quase nunca, segue a curva de uma história normal. É um campo mais livre, sem tantas placas de trânsito que digam vire ali, corte aqui, ponha um plot point acolá.






Nos curtas é possível inovar na escrita? Vemos que os longas sempre têm a mesma amarração. É isso?


Os longas nem sempre têm a mesma amarração, mas na maioria das vezes seguem a curva tradicional de uma história longa. Já o curta pode ter curvas mais fechadas ou apenas retas.






Na sua opinião, como deveria ser a exibição dos curtas para atingir mais público?


Em algumas partes da Europa há um esquema interessante: se o longa vai começar às 11h15, há um curta às 11h00. E, se você quiser assisti-lo, é só chegar um pouco antes e pagar um pouco mais.






Pensa em dirigir um curta futuramente?


Não. Cinema dá muitos cabelos brancos.






***










Allan Sieber


Cartunista


















É possível ser um cineasta só de curta-metragem? Vemos que o curta é sempre um trampolim para fazer um longa...


Acho que é possível. Inclusive conheço pessoas que preferem só fazer curtas mesmo tendo a oportunidade de fazer longas.






Qual é a importância histórica que o curta-metragem tem no cinema brasileiro?


Eu acho que no mundo inteiro os diretores – bons ou ruins – começam a carreira fazendo curtas, por ser mais barato e ser um formato que permite se arriscar mais.






Como é trabalhar com a síntese no curta-metragem?


Essa é a parte divertida, não ter que perder muito tempo com um roteiro.






O curta-metragem é marginalizado entre os próprios cineastas?


Não, creio que não. Tem muitos festivais de curtas no Brasil e no mundo. Acho que só é marginalizado pela TV, que não tem lugar na grade de programação para curta-metragens.






Na sua opinião, como deveria ser a exibição dos curtas para atingir mais público?


Passar antes dos longas em cinemas “normais” é uma opção. Mas teriam de ser curtas com no máximo 10 minutos, se não o público enche o saco. Se antes de cada filme o espectador é obrigado a ver infindáveis trailers e até comerciais (!!!!!!), por que não incluir um curta?






O curta-metragem é o grande movimento do cinema atual? Ele está na moda?


Acho que ele sempre vai existir, mas não creio que esteja na moda.






Você trabalha com animação. Que dificuldades e/ou alegrias isso implica na hora de realizar um filme deste gênero?


É divertido o processo, mas por vezes é cansativo. Se avança pouco a cada dia, e isso não é uma boa para pessoas ansiosas.






Pensa em dirigir um curta futuramente?


Sim. Temos aqui no estúdio um projeto de um curta com roteiro dos quadrinistas André Dahmer e Arnaldo Branco. É uma espécie de um capítulo de uma novela histérica.






***










José Luiz Benicio


Ilustrador


















Como surge um cartaz de cinema?


Você recebe uma ideia central e aí parte para a elaboração. O cartaz surge da conversa do ilustrador com os responsáveis pela realização do filme, sabendo o que eles pensam a respeito, o material fotográfico disponível, enfim, todas as informações necessárias para surgir a ideia principal do  cartaz.






Cartazista é uma profissão em extinção? O senhor observa se há novos talentos nesta área?


O cartaz é como a embalagem de um produto para vender. Não vai acabar nunca. A forma e os recursos da apresentação é que mudam, de acordo com os valores estéticos vigentes na época. Talentos novos sempre tem, só que às vezes demoram mais para aparecer.






Cartaz pode ser considerado uma obra de arte assim como uma tela de Portinari, por exemplo?


O cartaz é um tipo de arte aplicada. O objetivo principal é sempre a venda do produto. Geralmente não é destinado à exposição em galerias de arte nem museus, a não ser quando a genialidade de um Tolouse-Loutrec ou de um Mucha se manifestam tão fortemente que os obrigam a permanecer nos museus para todas as gerações conhecerem.






Por que não há cartazes (ou raramente há) de curta-metragem?


Nada impede que um curta-metragem tenha um belo cartaz. O que acontece é que os orçamentos geralmente são tão baixos que não permitem ao produtor o “luxo” de um cartaz.






Acredita que, para incentivar a divulgação de curtas, é preciso fazer cartaz do filme? O cartaz ajuda a divulgar os filmes?



Seria ideal que todo o curta-metragem tivesse um cartaz de divulgação, pois, como já disse, merece tanto uma bela embalagem como um filme de “longa”.






Qual é o seu próximo projeto?


Meu próximo projeto é atender ao próximo cliente que, felizmente, até hoje não me tem faltado.






***










Antônio Polo Galante

OEBPS/Images/cover.jpg
RAFAEL SPACA






